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:Ã-O, ten
.•
liamos réc,'eio de'

.ex ager ar, afirmando
. ,

.que, se hoje. existimos
. '.

como' Nação indepen­- .

dente e politicamente
organizada, a Deus devemos
homeQsgel,l1.!, ,

\

Os- nossos primeiros' guer­
reíros, que.ensaiaram os seus

primeiros passos, -de nacio­
nais na.luta pela Fé, ,q�e era

ao mesmo' tempo a luta pela
Pãtria ; os nossos épicos de
Quinhentos, que tão efectiva- '

mente se empenharam no,

alargamentc-dessa mesma'Fé,
que agora já era.o alargamen-.
to do. Império'; todos os ou­

tros que' s'e
.

lhes seguiram,
embora-jã não' houvesse que.
conquistar ; enfim, desde a.

priæeira . geração de portu­
gUeses até.hoje, foi Deus, sem-,
pre. ,Ele, que inspirou todos
us tresses actos e protegeu
ás nossas Iniciárivas.

.
'

·

'. Assim, o-s, portugueses,' de
.

ari,tanho hã;o fon!m' 'só' guer;,;.
reiros e naveSadores:.f foram
missioriários e' sJntos, 'tam�'
b.ém.
No momento pl.,esente �stá­

-se, comemorando o� IV .Cen-
\' .'

(COKCLur NA 3.' PÁGINA)

GorteJo de OiereD.da�
· A Sub·Comisslo: da L�z de"
Tavira agradece a todos os habi.
tan.te3 da freguesia que se digna·
ram contríbulr para a re'aliza,ão
do' (:t>rtejo de Olerendas e, so ,

bt,eludo. aos SIIS. João de Men­
don�a Vargues, Eduardo' Rafael
.Pinto Sor. e João Brás de Cam·
pos, que contríbuiraai �eilpecti-'
"amente com as quanuas de 5'
'i0ntos· e� t conto e trezentos es­

cudos�

/ l

Aspeclo do CorleJe¡lpas$lgem. na Ponte Romana A passagem do Corlejo na R. AlmIrante Relf

o ,Cortejo de Oferendas
em' Tavira' rendeu" mais de. 100 contos

I'tRAVÊS delta cidade, encan­
tada em Inal aecnlarel tra­
diçõe., vi.mo. desfilar, par-.

tindo do Ginilio C. de Tavira, nm
cepíoao Cortejo. de Oferendai, ru­
mo à Miaeric6rdia" Uma mnltidão,
ladeava todo o percurso¡ e, dai

janelal, colehal de vadadas core.

pendiam docemente.. na. quail ae
debrnçavam a. graciolill gilânid�1

.

e cavalhei_ro., banhadol por nm

101. magnificente, olhanGo todoa
.

eliel yalorel oterecídoa à· indigên­
cia, cpm iny.nlgar contentamento•.
Tavira e.tna jUltamente em feita.

.

A abrir. o Cortejo, legQiam 011

Ellcateirol Independentel, cheioll
4e aprnmo ¡ .. al bandeiral da·cida·
de i.: Leliã() e Mocidade Portagne­
la ¡ entidade. oficiail ¡. a ban�a de
malica-i' o carro do. comêrcio e

indaltria e" por Qltimo.· 01 CarrOl
. dai diferent�1 fregnesial reprelen·
tadal. E 06.; qne não lomol de
Tavira e, nem leqQer algarviol,.
lenUriamol orgnl)1o em pertencer
a elte povo trabalhidor, pacífico e

generolo, .qne libe dar tao belol
elemplol dé l1olidar,ledade hQ-
mana4. . .

Aqui. vai o delfilc dOl ca",roa:
S. Tiago, com 19, entre. 01 quaia
notei e.pecialmente o dOl pe�ca·
dorea ; Santa- Maria e Alleca j Luz,
com 1, contendo géneros, vinhol
e 14 contol em dinheiro; Concei­
ção, �H Santo E.tevao, 3·, acompa· ¡

nhadol por lim pitoreaco rancho
de Maneil e Marial, éom lena, ca­

racterf.ticol trajei regionail ;. San· ,

ta Catarina. 1; Cachopo, 3, ven·

I'·A fora o vento· assobia por
. _,entre as.árvo:res; �brigand�
os flmos a' dobrarem-s'e,

remettdo. . .'
/.

· A chuva bate. nos vidros 'da ¡!l­
nela �o. meu quarto,,· num com..

passo enervantetnente "erto; mas·'
tem' ritmo. .

'Ambos, vento e chuva. formam
uma sinfonia b'árban.

.

� eu, dc narj� esborraclu4o
contra o vidro da janela, cotove­
los apoiados no· parapeito, olho
para fora, pensoa.. e folheio o

meu diário.
._

o céu parde ter. sido recortado
da tela de ¡:1intot c�lebre. Um
silvo agudo; rUido. de máquinas,
e as liguas do feJo afastam�se
para dár passagem ao pequeno
barco que o irá atravessar de.
margem a margem. No cais, al·
guns lenfos acenando c algumas
lágrimas correndo pelas fa,es.
Para trás fica a cidade das se·

te colinas; I namQrada'do Tejo,
a tal quc foi baptizada na Sé.
Os minutos passam pelo tem·

po e o ldeus a Lisboa prolonga-'
·se quase até á chamada «ban-'
da de lá",
Olhando a branca espuma, que

, vai indicando o caminho pereor-

F·e· .- ra de' . Faro', rido, encottttamos em cada onda
um cantinho da údade.de que nos

vamos alastattdo cada vez mais.
Lá está o velho Chiado. o co­

ração de Lisboa, vaidoso da sua

(CoNêLt1I NA 3.' PAGINA)

22/ Agosto! 1950
:
Manh� jgi1�l a tantas outras.

No próximo dia 20 do corrente
inicia·se a' importante Feira de
Santa Iria, em F�ro, uma das
mais importantes do Algarve.

Que sentes tu; alma minha?
Triste�a? '.

Porquê, se a estrada da vida
que eu percorri é uma estrada
de rosas? .'

'

Rosas, sem espinhos, meu rosas

que já fi,eram sangrar umas

mãos que se lhes estenderam,
cheias. de amor e carinh(), para
arrancarem aquilo que me faria'
sofrer-as mãos de meus pais.
E, então porquê, me sinto

triste? .

Mas, nã9 é tristeta, não, aqui.
lo que eu' sinto.

. .

Taive{ saudade? .

St'm, é saudade, saudade da· .

quilo que eu nao tive, .que não
tenho 6 •• ",as de quê? '

Sim, já sei. Não é nada., E'
minha alma tns�tisfeita� cheia de
tristeta; de saudade, de neuraste·
nia ••• mas que não sabe porquê•

1aiJira, ty50
. darmU� Baptista

";,(' TTn 'nm' T
.(

T' r ir? ·uzzr·
.. ·

r
;

por M., c, da Silv.a

do-se nOli leni carrol bem engala.
nadoll, algnmal qaadral interel·.
sanUiaimal, como eatal, 'da antoria
de Virginio Pirei:

« Quase nada se colheu;
Mas, se o Hospital tem falta,
Do pouco que Deus llie deu;

.

Of'rece a Atearia Alta.

I fi�o encravada nas serras,
Tenho a pureza do ar
·E a água jérrea nas jontes
Noite e dia a murmurar ••.

«'E' dos' confins do concelho,
De CàchopfJ¡ lá da serra,\'
Que trazemos Ista olerta
P'ra' os pobres da noss4 terra.

ceDo pouco que a serra deu
Em legume e cereal,
Cachopo não se esqueceu
De traser para o Hospital.»

Aspeoto'dos Carros das freguealas ruraIs

No Bnal do percurBo; na triba­
na de honrl. eltavam 01 ItI. 00-.
vernador C;:ivii , em re.prelentação
do Ir. Mini.tro do interior, o P.;e­
lidente da CAmara; Provedor da
MilerictJrdia, lmprenla e. Oldral
Entidadel,
O Ir. flre.idente da CAmara. to·

(COftCLt11 RA 3.· PÁOll.u)

1_ que foi 0_ Cpttejo,
. de Ç>fe­

rendas, que' no domingo
· passado se realizou e'm'Ta­
vira, todos sabem.'

.

Uma manífestação bela de 'so-
lidariedade: humana!

'

· Mas, antes deste Cortejb de
Oferendas, que no momento é
exemplo .a seguir, valor indica­
tivo dos sentimentos dos habi­
tantes do Concelho" o Povo de
Tavira, em outros Cortejos de
Oferendas, demonstrou ser pos-':
suidor, tàl qual como agora, da
mesma dedicação e devoção pela
obra de assistência da Miseri-
córdia. .",

.

E, assim, é bom que se cons­

tate e afirme .que o momento' de
satisfação presente resulta, em

grande parte, da compreensão e

consequente amor que o Povo
do Concelho tem, desde há anos,
pela Misericórdia.,

.

Ncm insiaueçõesmalévolas ou

críticas maldosas, podem fazer
desaparecer do Povo o seu amor

e dedicação, hoje, continuamenre
l�rtalecidos pela certeza da obra
que a Mise;ricór,dia vem reali ..
zando•.

· E. conhecedor da obra e do
sentir do Povo, sempre aeredi­
tei que o Cortejo, ora realizado,­
seria um. 'espectáculo magnifico
e exemplar. O Povo a daI,' ao

Povo, escrevi há tempos, sinte­
tizando o Cortejo de Oferendas.
E assim é de facto 1 i

Claro que nem todos o fizeram

IN'SArISFEITI

Realítam·se, hqje, no nosso

concelho, as eleiç5es das Juntas
de Freguesia.
Vão pois mais Uma vet os che­

f�s de familia do concelho de
Tavira eleger os seus represen­
tantes.
As listas, apresentadas nos

termos do paragrafo I. ti do art. o

228 do Código Adminiurativo,
são as seguintest

Santa Mafia

Para l1tectivos t Cristóvão Texugo
de Sousa - Guarda Livros; Sebastião

José da Luí .... Comerciante � Joaquim
Dias-Comerciante.

.

'.

Pafa SUbsututos I' Bernardino Padi­
nha Diniz'- Comerciante; Joaquim Je-

.

rónimo de Almeida - Industrial; José
dos Santos <lon�alves - Comerciante,

São Tiago
Para Éfectivos,' José Matia do Nas­

cimento - Comerciante� Altredo Au­
gusto Cordeiro - �.II Sargento Refor-'
mado; AntÓnio Arnedo-Es&riturário.
Pata SUbstitutos I' Mário Vieira de

And,rade - Comerciante � António da
Cruz Gon�alves - Comerciante; E:uri­
co Faustino Horta-Escriturário.

(CO�CLt11 NA 3. a PÁGINA)

"

, ... .. \ . .. "". -

\ � .

na medida' das suas póssibilida-'
des; mas. nem. por isso merecem'

, . \ t \,

cens,u,ras. ,
"

, O Povo deu o qu� qúiff¡�" se,�
a sua oferenda f01 d�qllQuta,
proecupado em enganar, ps 'que.
Iba pediram, eDg�nÓu"se a

..si:
próprio. .'

'

\ '. .

A consciência o acusará, ape-
\

sar de continuamente, sé agarrar. \�

ao 'cansado estribilho «não pos-'
so dar mais». .

..

'

, :
"Mas todos, regra geral, n�:',
medida das suas possibilidades',"
contribuiram.

'.

.'
' ,

.

E, da troca cie impressões qu�)
fui levado a tomai", nas v�s,pe'ras'�
dó Cortejo coin as Comissões"
de angariamento _:_ incansá1eis
obreiros do Cortejo - mais uma'
v,ez tiv� a certeza de que o p:o-�

.

(CONCLlh RA'. '3.� PÁGINA:) '.

eSSe '�

lIIilri·d,D. fá,ra,��.:;
;

Gom a pr.asença.. 'dé let��
cardeail, doze arcebíspoa e q-aa,. \

.

renta e aeil. bilp'OS, cem mil cllld. \

licol ihrlelea comemoraram o cen'I. \

tenirio da restanração da: liierl'r,¡\
qaia católica da Inglilterra. " �\
propólito, Snar Santidide, njlQ)I'
men.ag�m, délejo.l1 aDI Reill nm',
longo, pr6spero' é pacffico 'rebiado"
e referhido'le aDI naô cat6Íicoi"
afirmoti: ,óstarílmól qae ¢les iOà�,'
bellcm qQe tem

. tam�ê.tn am Ibglt \

nÔI nOlloi coraçõel, e fre·qnente=.
mente-rezamoll pelo leà bem el�;
til," neata vida e na Yhidot:arà.' ': ."-

•
,

' �I

A (jotnlss&o Po)ftlea da
AI.embleia Geral da Organut.ção
das Naçõell Unidál aprovon por 47
votaI contra 5 e· 'f abstençõel uma
moção de oito potêncial no lenti­
do de Mac Arthur ordenar às for•.
çaa aob leQ comando, a ocupação
da Coreia do Norte. A referidl
moçao recomenda cque le tomem-'
al diaposiçOel aproprladal para'
allegurar nma aituação eativel em.
toda a Coreia,. Foi rejeitada pOi"
4ô votOI a moça� lIoviética reco.'

mendando I retiradl de
.

todal II
tropll eltrangeiral.

'.

Sete paises' da Am&rlca L,�
tina pediram à Orglnl.açio dII
Naçõe. Unida. qne ¡atodle o,:
leal membrol, ¡ encetarem relao
çôea diplomftici' com I. Ellpanhat�
qner diter, a revogar a decisão to ..

mada em 1946; e I admillão do
melmo país nai inlltitah;Oel elpe­
cialitadal do Organismo. . ai' lete
paf.ea alot Bolívia, !:tondeul', COI.
ta Rica, RepGblica Dominicana, S.
Salvador, Nicarigaa e Pera e com

e.te jf Illo "rios 01 pedidol do ,

gEnero.
Stlliêbt preaidente da. Uni­

ver.idade de PenlUvlnia e antigo
candidato à Prelidência dOl Elt...

(CONCLUi NA 3.& PÁGINA)

Mannel TeiÍeira Gomes
No próximo dia 18 do corren­

te, chegam a Portimão. a bordo
do contratorpedeiro (não», os
restos mortais do 'intigo Presi·
dente da República e ilustre e.s·-:
critor �anuel Teixeira Gomes�
falecido em Bougie em Iª de
Setcrnbro de 1941.

'

¡Js:



! POVO ALGARVJ:O

CA.RTAS

a uma gentil balsense
6.& Garta

Tem de ser, pela força das
circunstâncias que V. conhece,
esta «carta» mais pequena do que
as anteriores e, com franqueza,
tendo de ser mais pequena, não

- sei com que a preencha eu que
tanta coisa tenho para lhe diter
e contar •••

Dizer-lhe, por exemplo, a mi­
nha opinião acerca do Concurso
de Beleza, da eleição de «Miss»
Portugal, da competição de Ri­
mini e da escolha de «Miss»
Europa, ou contar-lhe, de entre

muitas coisas, como passei as

férias, num exílio voluntário
numa aldeia do nosso Algar;ve,
longe da cidade, da ciuilisação
e da sociedade •.•
Pois, nem uma coisa nem ?�­

tra, que, qualquer delas sena

assa'{ longa, mas simplesmente
descrever-lhe, em meia dú'{ia de
linhas, um crepúsculo que admi­
rei durante as férias nessa al­
deia tipicamente portuguesa

:

e

algarvia, onde a gente se deita
à lu'{ mortiça e romântica da
candeia de azeite e bebe, pela
manhã, leite acabado de mungir,
ainda morno e cheio de espuma.
Aí vai. Talve'{ lhe agrade

assim como a qualquer leitora
que, por acaso, passe os olhos

por estas despretenciosas cartas ...
••• Já se esconde o Astro-rei

em seus ocidentais aposentos. O

firmamento tinge-se de tonalida­
des avermelhadas, violáceas. e

arroxeadas. "Sobre a terra es­

tende-se um silêncio enternece­

dor, sómente de ve'{ em quando,
entrecortado pelo chiar dum
carro de bois que passa vagaro­
samente na estrada, que corre

aqui a dois passos, pelo esvoa­

çar pipilante. da ave retardatá­
ria que recolhe ao ninho ou pelo
ladrar do cão de guarda . que
ouviu ruído que lhe não é fami­
liar. Não corre a mais leve
aragem e vou-me ficando a olhar
distraidamente o espaço e as

formas caprichosas, primeiro
aspirais, depois volutas e, final»
mente, vagos circulos, do fum»
do meu cigarro ••• até que o céu
It torna magnificamente negro
cravejado de milhões de argen«
teo« pontos •••
Adeus,· Ivone, pode ser que a

p'rdxima carta lhe agrade mais.
Para o pouco interesse desta pe..
de lhe perdão o .

-

faolnta

EDITAL
A.rnaldo Guerreiro, agente té­

cnico de engenharia, Chefe-lnte,
rino da Quinta Circuns'rição
Industrial faz saber que Manuel
Belchior Pereira requereu licença
para instalar uma destilaria de
liquido, alcoólicos, em função in­
dustrial, incluida na 3.& classe,
com os inconvenientes de perigo
de incêndio, cheiro e aheraçio
das águas, situada: na Aldeia de
Santa Catarina da Fonte do Bis·
p�, confrontando ao Norte com

Herdeiros de Manuel Martins
Barriga, ao Sul com Herdeiros
de Francisco Domingues, ao Nas­
eente com o requerente e IO

Poente com a Estrada de Monea­
rapacho, (reguesia de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, conce­
lho de Tavira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, lncó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentto do prazo de 30 dias, a

tontar da publíea�¡o deste edital,
podem todas as pessoas iliteres·
ladas apreseJ;ltar rcclamaç8es, por
escrito, contra a concessão da li·
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir�
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, no Largo do Terreiro
do Bispo (Edifício da Mutualida­
de Popular).
Faro, cm 30 de Setembro de

Ig50.
O Chefe da Circunscri'Ção, Interino,

Arnaldo Guerreiro

IPELA CIDADE �
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o mês de Outubro.

Enfermarias: Drs. Ramos Pas­
'sos e Gonçalo Pessanha-

Consulta Externa:
De 16 a 31 - Dr •. Gonçalo

Pessanha, das 8 às 9,30 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em

,7 e 21 - Drs. Fausto Cansad� e

Renato Graça.
-

Ojtalmologia s. Consultas em

8 - Dr. May Viana.

Profilaxia Mental: Consultas
em 25 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Aboim .:

•

Teatro António Pinheiro - Es­
pectáculos da Semana:
Hoje, apresenta a mais ex­

traordinária estrela europeia da
actualidade-c-Marika Rokk, num
filme deslumbrador, com argu­
mento original e empolgante, ao
lado de Josef Sieber,WIll Quad­
flieg e centenas de bailarinos e

figurantes. Kora Terry, um fil­
me estranho, apaixonante, gra­
cioso e deslumbrador.

. Quarta-feira, o maior filme do
«Ano da Glória» Também so­

mos seres humanos, com Bur­
guess Meredith. Uma obra ex-,

cepc:ional, que faz vibrar intensa.
mente as plateias... Uma obra
prima que, pelo seu pungente
realismo, vale como um veemen­

te apelo em favor da Paz e da
.

compreensão entt'e os homens.

Sábado, apresenta o grande fil­
me dramático, com o grande ar- \

tista George Sanders no filme O
retrato de Doryan Gray, gran­
dioso filme da Metro.
Do programa faz parte o filme

musical, com a artista Aura Ri­
beiro, a irmã de Alberto Ribei­
ro, Canção Serrana.

Pela Provincia
Puset,
E' já nos próximos dias 20:1 e iig que

se realiza a tradicional festa de Nossa
Senhora do Carmo, 'padroeira dos pes­
cadores da Fuseta, que, a exemplo dos
anos anteriores, se revestirá de grande
brilhantismo.
O programa está elaborado da se­

guinte maneira I

Dia .1
A's 6 hcras -« Alvorada pela Banda

Artistas de Minerva; de Loulé.
A's IO horas= Vinda da veneranda

là1agem de Nossa Senhora do Livra­
�ento, que serã acompanhada, pela re­
ferida filarmónica, á igreja paroquial.

.

A's 11 horas ...... Bodo aos pobres da

freguesia, distribuído pela Liga de Ga.
ridade.
A's 12 horas - Missa solene, com ser­

mão ao Evangelho, por Um dos melho­
res oradores'sacros, do Algarve.
A's 13 horas .. Abertura da' Quer­

messe.
A's 14 hotas - Sensadonal ellcot1tro

de futebol, entre o Grupo Desportivo
Estoril e Faro e o Sport Benfica e Fu­
seta, pata a disputa da taça «Nossa

.

Senhora do CarmoD.1
A's I' horas - Chegada da Banda da

legião Portuguesa, de Olhão.
A's 16 horas-Procissão Solene, com

as imagens de Nossa Senhora do Livra­

mento, Nossa Senhoril do Carmo, Nos­
sa Senhora de Fátima, e outras, que
peréorrerão as rulls da localidade. Ao
recolher, será queimado um ..bouqueu·
de 2S0 foguetes de fantasia, do hábil
pirotécnico Gomes da Costa. Depois,
haverá sermão pelo mesmo orador,
A's 20 horas -início do arraial, cotl­

Certo por ambas as bandas e vistoso
fogo de artifício.
Dia a9
A's IO horas - Boas Festas, pela

Banda Artistas de Minerva.
A's 13 horas - Gincana de bicicletas,

com um prémio pata o vencedor.
A's 14 horas - Grande encontro de

futebol, entre duas famosas equipas.
A's 16 horas - Romaria ao Livra·

mento - a maior romaria do Algarve
- acompanhando a Virgem á sua ermi­
da, a Filarmónica Artistas de Minerva.

. Está assegurado a todo o público o

transporte, que se fará no primeiro dia

por-um comboio especial, que sairá de
Faro ás 14 horas j e, da Fuseta para
Faro, á I da madrugada de :1.3.

Faz anos no próximo dia 'lS, a sr.· D.
Maria Alzira Matos Gomes, natural de
Tavira e aqui residente.-e.

Balancete da festa realizada

em 30 de Setembro de 1950

a favor da BANDA DE TAVIRA
RECEITA

Entradas • • • • • • 6 .540�OO
·Mesas e cadeiras. .'. • 2.241"00
Percentagem do Bar. 220,00

9.001�OO
DESPESA

Artistas. • •

Orquestra. • • •

Telefone e telégrafo.
Tipografia. • • • • •

Selos e impostos. •

Direitos de autor. • • •

Acrrretos, salários e gratifí-
cações ao pessoal. . .

Saldo entregue ao Tesourei­
ro da Banda Ex.mo Sr. J.
A. Sousa • • • • •

5.400"00
4S0�OO
128¡S60
329�00
194�30
180iOQ

591100

1.748�tO

9.001�OO

A Comissão agradece a todas as pes­
soas e Entidades Oficiais a colaboração
que directa ou indirectamente foi pres­
tada.

A Comlss.ão

CORPORAÇÃO DE

BOMBEIROS

de Tavira
A fim de prestar também o

seu auxílio ao Hospital da Mise­
ricórdia, contribuindo com um

donativo para o Cortejo de .Ofe­
rendas, resolveu a sr." D. Albina
Matos Conceição, esposa do sr.

Capitão José Inácio da Concei­
ção, comandante dos Bombeiros, .

realizar um chá dançante no

Quartel dos Bombeiros, o qual
se efectuou no passado dia 7 do
corrente,
Foi uma tardé bem passada e

que rendeu para o -Cortejo de
Oferendas a interessante verba
de 56o�oo.
A Corporação de Bombeiros

também no seu peditório, efec­
tuado no dia do Cortejo, conse­

guiu um saldo de Esc. 602�OO,
verbas que já foram entregues
na Santa Casa da Misericórdia.
A promotora da festa agrade.

ce aos srs. Comandante do Cen­
tro de Instrução de Infantaria e

Presidente da Câmara Municipal
a valiosa colaboração que lhes
deram e bem assim ao sr. Sar­
gento Leitão e alunos do C. I. I.
o seu prestimoso auxilio. Tam­
bém agradece á Orquestra Jazz
Tavirense, que colaborou gratui­
mente na festa.

Publicações Recebtdas
«Hlstêrla da Artéi, por DUe Faure

Dos cursos de ¡«História de Artel!
empreendidos por Elie Faure no princí­
pio do século, e destinados a um audi­
tório popular, resultou a mais extraor·
dinária obra do género que ultrapassa
no' seu plano grandioso - 5 volumes;
..Árte Antigall, liArte Medieva},., aO
Renascimento», «Arte Modernu e o

volume posterior de síntese estética aO
'Espírito das FormasD - o tipb �omum
da investigação c.riliea às artes- plásti­
cas, apenas meticulosa e estreita de
conceptão para atingir o. espírito da
Arte num plano em que o Invulgar po­
der de cria�ão literária do autor, e O

poder emotivo permanece das belas
forlt1as criidas através dos séculos, e

por ele surpreendidas, se equivalem.
Não é a presenta catalogada e está·

vel das obras de arte condicionadas a

um tempo inapreensível, servindo t'or­
tanto um concepcionlsmo tradicional e
cÓmodo, o que pela leitura desta obra
admirável se aprende. El antes, a co·

ragem de afirmar a descoberta pessoal,
o rompimento vivificante �om o espí­
rito de compendio, para fater surgir
através de uma visão dinamica e apai­
llonada, o dinamismo imanente à obra
de arte, a relaião hott1em.arte-vida,
tornando o tempo e a acção presentes,
vivos.
E' o dat o hor:t1em no seu drama

real, na angúst�a diS suas contradiç6es,
no desespero da sua miséria e o orgu­
lho da sua grandela, o etiuilíbrio en­

contrado e logo perdido; é enfim O ho­
lt1em em profundidade, nb seu meio e
no seu desejo, interpretado através do
que foi sempre a sua expressão mais
autentica e total, aquilo que o apresen­
ta tanto mais próximo do maior deses­
pero como da sua maior fé! A ARTE.
Elie Faure aprende esse ritmo sur­

preêndente e revelad.or da medida hu­
mana, oculto na natureza mais íntima
das grandes obras de arte, pela sua vi­
são gigantesca e simultanea de panteís­
ta, de místico, de cientista, de filósofo
e sobretudo d� arti5ta, numa linguagem

dos olhos negros
- -

c No fim de contas, que cor

de ver nuns olhos mais gostas
_ me perguntas, minha flor­
pois. de nenhuns te desgostas 1>

Pt pergunta é sibilina,
tal como vem formulada •••
Já te sabia ladina,
mas não tão desconfiada]

Com que então achas, de veras

(ou achas ou lnslnuas)
que me prendó p'las Severas
de cada esquina das ruas!?

De todos os olhos gosto?
Não é isto que me dizes?
Todos eles, i�o aposto!
nos podem fazer felizes ...

Mas. dar até gostar
deles lodos por igual
é que parece deltar
grande distância, afinal!

Se às vezes confundo a cor,
é por maleitas mçfinas:
Sou daltónico do Rmor,
quanto �os olhos das meninas",

Mas posso-te asseverar

q ue se são pretos os teus
- não. voltes a perguntar!­
pelos pretos subo aos céus I

(Dos «Poemas da Fonte de Eros.)

HERNRNI DE LENCRSTRE

�as Pessoais
Aniverlárlo.

Fazem anos: ,

Hoje-D. Cidalina de Jesus Matos e

sr. Liberto Laranjo Conceição.
Em 16 - Sr. Luís de Mendonça

Campos.
Em 17-D. Maria do Nascimento Nu­

nes e sr. Dr. Martiniano Pereira dos
Santos.
Em IS-Sr. José Viegas Mansinho.
Em 19 "':D. �aria João Henrique Pa-'

tarata, D. Adélia Pires Vicente, srs.

Eduardo Gonçalves Dores e Joaquim
Vaz Figueiredo.
Em 2Q-D. Maria Candida Chagas,

srs. Dr. Rocheta Cassiano, Joaquim San­
tana Faleiro e Joaquim Dias.
Em 21-D. Ermelinda Peres Figuei­

<redo.

I Ir a IM4Çãll
Foi concedida à Câmara Mu­

nicipal de Loulé uma comparti­
cipação de 25. oooæoo, para a 1.11
fase da construção da rede de

esgotos do bairro destinado às
classes pobres.

• ••

Com o patrocinio do sr. Go-
vernador Civil do Distrito, pro­
move a Santa Casa da Miseri­
córdia de Faro, no próximo dia'
3 de Dezembro, um cortejo de
oferendas a favor do seu Hospital.
Muito gentilmente, aceitou o

cargo de Presidente das Comiso
sões Organizadoras do Cortejo
de Qferendas o sr. Coronel Ma­
nuel António Pereira Milreu, pre­
sídente da Câmara Municipal de
Faro e que tão relevantes servi­
ços prestou no Cortejo de Ofe­
rendas realizado há 3 anos, como
é. do conheeimento público.

hE)!." tr •

Partida•• Ohegada.

Com sua esposa e filhinha, encontra­
-se nesta cidade o nosso assinante sr.

José Pereira da Silva, conceituado co­

merciante, em Fafe. ..

-Com sua família, regressou á sua.
casa, na capital, o nosso conterrâneo'
sr. Major José VizetoChagas, que aqui
esteve, conforme noticiámos, passando
as férias, na sua Quinta da Saúde. '. ."

-Com sua esposa, partiu para Aljus­
trel o nosso conterrâneo sr. Arménio
José Costa de Andrade, aferidor de pe­
sos e medidas, naquele concelho,
':"Partiu para o Porto o sr. Arnaldo

Bruno da Conceição; nosso. assinante,'
naquela cidade. !

-Com sua esposa, partiu paraOuri­
que o nosso prezado amig� sr.pr..Ar­

. naldo dos Santos Lança, menussrmo
Juiz de Direito, naquela comarca. ,

'

-Partiu pira Lisboa o nosso preza-,
do' amigo sr. Dr. Rui de Amorim Ribei­
ro, professor do Ensino Secundário, em
Lisboa.
. ""::':Foi à capital o nosso colaborador

: sr, Manuel Contreiras Júnior, residente
nesta cidade. ,

':_Com sua' filhinha, partiu para a sua'

casa, em Lisboa, a sr.' D. Cremilde do,
Rosário Pinto de Oliveira, esposa.do sr.

Emanuel de Oliveira, funcionário da l

Companhia Shell, na capital. .

-Com seu irmão, sr. J!,sé Rodrigues,
nosso assinante em Grândola, partiu
para. aquela localidade, o nosso assi-'
nante sr. António Rodrigues Capa. Ro-;
sa, negociante de peixe.

.

.

-Regressou de Coimbra o sr, Tenen­
te Francisco Solésio Padinha, Vice-Pre­
sidente da Câmata Municipal de Tavira ..

-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr, Joaquim Gil Madeira Tei-,
xeira, solicitador, em Loulé. .

,

.:

. Oa....mentó

No dia 23 de Setembro, realizou-se na.
Luz de Tavira o enlace matrimonial do
sr, António Correia Martins, comercian­
te, com a sr.· � Maria João Henrique
Patarata, prendada filha do sr, Joaquim
,Patarata, comerciante e proprietário, e:
de sua esposa sr.' D. Maria Henrique.

'

Patarata. /

Paraninfaram o acto o sr. João Men­
donça Vargues, abastado prcprietérie,
e sUa esposa sr.' D. Angélic� da Silva
Vargues e o sr, Daniel Pereira Martins.
aspirante de Finanças, em Olhão, cu­
nhado da noiva; e a sr.' D. Nelsa Cot ..
rela Martins, irmã do noivo ..
£m seguida á cerimônia, foi servido

um lauto copo de água a todos os con­
vidados.
Aos noivos, que Auram a SUa resl-'

d�nêla na Luz de ravira, desejamol
muitas felicidades.

:DO.llt..
-

tom grande felicidade,· foi operada
pelos -distintos operadores srs. Drs.·
Fausto Cansado e Renato Graça, 110

Hospital de tavita, a menina Maria
Stuatt Conceição, filha do nosso con­
terrâneo sr. Arnaldo Bruno da Concei­
ção, empregadc nos escritórios da Ma-
bor, no Porto. .

Tem passado bastante Incomodada
de saud. a sr.- D. Maria Sitnões Pires,
mil. do sr. Tomás Antóni\' Simões Pi­
'res, abastado proprietário, desta cidade.

1I10folol!'

Er:t1.!§. Brás de Alportel, onde estava
erti tratamento; faleceu, no di, 9 do cor.
t!!nte, quase repentinalt)ente, a menina
Maria Amelia Leiria Och6a, de 14 anoS
de idade, natural de Tavira, filha da sr.' .

b. Maria da.Silva Leiria e do sr. Fràn­
cisco Lourenyo OchOa,' e irmã dó sr.
Ftanclsl!o dos Santos Louren90, corres"
t'ondente do nosso jornal na Luz d.
Tavira.

_

O funeral da infeliz menina reallzou.se
na tarde do dia 9 do corrente, para o
cemitério de S. artis. .

Al familia enlutada endereçamos sen'i.
tidos pesames,

.

Agradecimento
Gabriela da Encarna�¡o Carló

vem por este meio patentear o
seu profundo reconhecimento aos

Ex.llio• Srs. Drs. Fausto Cansado
e Renato Orata, pela maneira
inteligente como a operaram, e

bem assim ao seu médico assis­
tente Ex.lbo Sr. Dr. Carlos Palma,
pelos desvelados carinhos que
teve.
Também o seu agradecimento

se torna extensivo· à Ex.lba Di­
rec�¡o, d� Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira e ao pessoal
de enfermagem., .

Pode dizer que a \tida do seu

filhinho, Cesar Manuel, que feliz­
mente goza de excelente saúde,
se deve aos distintos .médicos
operadóres. .

.

Pede a todos des¢ulpa, se a¢a·
so este agràdecimebto vai ferir
a sua mod�stia, mas nilo podia
de forma alg!íma calat a sUa ín-
tima satisfação.

'

No pr6�lmo n6me.ro
,A Inioia.Q�o iJssenla.na.
= dé JESUS =

de Damião ae VàBOêndelloa

Agradecimento
Paulina Augusta, Aida dos Silid

tOs Sequeira e José Sequeirá�
vem por este meio agradecei'
reconhecidamente a todas as pes.
soas que se dignaram acompa.
nhar seu marido, pai e sogro até
á ultima morada e bem assim
ás que lhes manifestaram o seu
maior pesar.

E.te nfím8ro foi visado
pe.a 08lella(;lo d.

GeDsura.

''''1 $

" UPt"t·
....

XVf 'W
'

'1 '$
- (

,

pieM de Htismb; de i'essortancias gran­
diosas, e de amor pela descoberta do
humano.
E' esta Obra insubstituível na forma­

ção de uma consciência estética, que os

"Estúdios CorII tem a hom a de ser os

primeiros a apresentar em língua ¡;ortU­
tluesa, numa primorosa tradução do
Ilustre escritor e professor catedrático
Dr. Vitorino Nemésio, conscios da im­

portancia que tal iniciativa comporta
como contribuição efectiva para uma
verdadeira cultura,

. ,.;::ZAi J ri .1 a a J 44 ; i tidit* 222 4
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Eleição
das J,ontas de Freguesia

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Luz

Para Efeetivos: Manuel de Sousa
Neto-Proprietário; José Porfírio-AI­
faiate; Artur Gaspar Gonçalves - Pro-

prietário.
_

Para Substitutos : João Viegas Pi­
res '-P�oprietário; José Pedro Palmei- .

ra-Proprietário; Joaquim Gaspar Gon­
çalve,s-Proprietário,

Conceição
Para Efectioos : António Miguel­

�roprietári?; Jq_sé. Afon.so-Proprie�á­
no ; Antómo dá Silva LIma - Proprie­
tário.

Para Substttutos: José Pedro Go­
mes Vidal-Proprietário;. João da Pal­
ma Costa - Proprietário; Júlio Antó­
nio Parra - Comerciante,

Santa Catarl na

Para Efeetivos: José Gago Silvério
_ Comerciante; Luciano Tomaz Luz
_ Proprietário; Victorino M i gue1-
Proprietário,
Para Subsiitutos : Joaquim Alberto

Viegas - Proprietãno] José M i g u e 1
F r a n c i s c o - Proprietário; Francisco
Gago Sequeira-Proprietário.

Santo Estêvão

Par� Eteetivos: Manuel Estevão Jú­
,

nior-s- Proprietário; José Gil M"adeira
Lindo- Proprietário; Heitor. Fernan­
des Pires - Proprietário.
Para Substitutos: Marcelino Lopes

Cachopo - proprietário; Luiz Rodri­

gues de Brito - Proprietário; José Hen­
rique Cavaco - Proprietário. '

Cachopo
Para Efeetivos: Diogo José Cavaco
_ Proprietário; Antómo Gonçalves -

.

Proprietário; José dos Santos Custó­
dio Pereira - Guarda-Rios,

Para Substitutos: Ant 60 i o Ferro
Pontes - Proprietário; Manuel Barão
a, Comercianiej José Teixeira - Pro­

prietário.

A.:pr-opósito
dum '(ltnttnário

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGUfA)
tenãrío de'S. João de Dells.'
Este grande Santo, português
pelo seu nascímento em Mon­
temor-a-Novo, passou em ter­

ras de Espanha a parte mais

importante da sua vida. Foi
lá que ele desenvolvéu em ta­

d, a plenitude os mais belos

predicados morais é Utica es­

perar que se encontrem numa

alma humana, provocando a

mais reverente admiração pe..

lo seu espantoso exemplo de
Fé e.de abnegação.
Pio XII quis participar ofi­

cialmente n a s homenagens
que o Santo tem recebido na

sua peregrinação em Portugal
e para isso nomeou seu Car­
deal Legado, o mais elevado
membro da Igreja em Portu­

gal - Sua Eminência o Car...
deal Patriarca de Lisboa.
E' esta uma prova de· ele· .

vada consideração que Sua,
Santidade dedica à nossa

(t Fidelissima Nação », e ela
ñcou bem expressa nas pala ...

vra. que a propósito ,deste IV
Centenário o Cardeal Legado
dirigiu ao Chefe do Estado·
no banquete que este lhe ofe..

teceu em Belém:
"

ClA glorificação do Apósto­
lo Heroico da Caridade, nes­
ta hora em que as Nações e

os homens estão divididos por
ódios mortais, é mensagem
de amor e paz que Portugal
anuncia ao Mundo».
E eis mais uma voz auto..

rizada que se levanMi perante
as nações para lhes aconse ..

lhar; ainda uma vez mais, o
melhor exemplo que têm a

.eguir: o exemplo de Portugal.
�" �.

I Encontra·se no recinto da F�ira em FARO II�-���������-
,

'
-

�end... , ,�ais de 100 cantas Recortes dum diário
D Cortejai de, Oferendas

(CoNéLUSÃO DA I.
a PÁGINA)

minda, • p.lavra, agradeceu áo If.
Goternador Civil a loa prclença,
pedindo-lhe qae trlnlmitille ao

Ir. Miliiltro linceral homenagenl.
Referlado-se à Mileric6rdia «caaa

de todos e de ningaém», iriloa
, qae, achando·lc actaalmente nam

periodo de crise, se congratalava
por leal esforçol terem lilio tio

largamentc compen�ado.. E, na

pelloa do Ir. JOlé Teixeira, da
fregoella da 1.oz, a qoem abraçou,
eiprhnia às diversai comiuõel do
concelho, profando reconhecimen­
to. Segoia-Ie na palavra o IIr.

Provedor, qoe afirmou : cnão ae

poderia ter mantido a Mileric6rdia
.!' não fora a ¡enero.idade do Dr.

Trigo Negreirol.» Agradecendo
a todoa e, elpecialmente, ao sr.

Prelidente da Climara, declaroa
. qae a Milerlc6rdia, delde qae aja•.
dada laficlentemente, Ieria, dentro
em bren, senão I melhor, pelo
menOI um. d.1 melhorei do AI.
,ane •.

Finalmente, disle Soa Bj£. e. o

Governador Civil l cDoa 01 meDI
Comovldol e li�Gerol p.rab�nl a

todo o POYO do Algarve; deite

Algane tio Undo; pelo e�emplo
de caridade qae acaba de dar.
Se é certo qae nOI podem dividir
01 temu políticol, 'filolóficol 00
doatrlniriol, hi am terreno, toda­
via; onde todOl 01 homens de boa
vontade .e podem encontrar -- o
terreno da beneficêneia loci.t..
E, depoi.l cO povo pottagaêl 6
bom, é diferente, é melhor qoe 01

ootrol pottol. O povo portuguêl
é tão bQm qae elqaece II ofenlal
qaando le trita de ser caridolo
'ou hamanitário,••• :t Largamente
ãplaodido pela moltidão, qae elta­
cionava frente à tribana de honra,
legulb'le a visita de noval depen�
dêncill do HOlpital: balneários,
farm¡{cia e laboratório., qaartoa e

uma caaa anelta à cotinha. Tudo
bem acabado, satilfazendo al me-

. Ihorel condiçõel de higiene e de
conforto. E nó. nOI congratala.
mOl COlD toda cita obra, embora

..

nOI pareça que, por vezel. nOI ha.
jam elqaecido.
A' noite, reabitea·.e am gran­

diolo baile no Parqae Municipal"
qoe teve. animi-lo al patinagenl
arthticlI! de Edith Craz, qae qail
feltejar' o Ilea 17.° aniverlário na·

talício, colaborando espoatanea­
mente nelta feita a favor da Mi­
leric6rdia. No pr6ximo número,
VOl diremOl. carol leitorel e lei­
tor•• , o qae nOI dille esea jovem
t.lento�a, a quem'. celebrídade
fez juátiça em loa plena mocidade.

M. e. da Silva

Por tSSt mundo fora •••
(CONCLUSÃO DA I.� PÁGINA)

doa Unidos, dirigia ama clrta a

St.line pedindo-lhe am encontro

pelloal donde partiria am eltado
para conlegair-Ie a paz mDndial.
O objectivo da carta, declarou
Stallen, é aplanar caminho para
ama, conierê'ncia (ama grande e

importante, confe�ência decerto)
entrc Eltaline e os membrol do
Rolitbato e 01 eltadiltal do Oci.
dente.

.

SegundO declarações re­

cente. de 'Mac' Arthor, a gaerra
da Coreia é Il etapa deciliva da
política comonista de dominação
mandi.l. Se a. Naçõel Unidas
tiveslem perdido a Coreia, teriam
perdido a A'iia tambEm, acrelcen·
toa. E. terminar afirmoa que 01

reveiel iniciail e a loa repercol"
Ião na opinião pabilo. aliitica fo­
ram grandemente compenladoa e

le·lo·ão cada vez mai. com al vi­
t6ria. j 4: conlegaidal e al iataral.

IMPARCIAL

Agradecimento
Jacinto José Fernandes e famí·

lia vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar á sua derradei­
ra morada Maria da Concei�ão
Fernandes.

" \"" \
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
popularidade, centro obrigatório
para a exibição das últimas mo ..

das. Chiado, do chá das cineo,
com as Pires, as Lencastres, as

Zécas e as TÓ1ÓS, das pontas de
cigarros estrangeiros machadas
de baton, dos vestidos com pou­
ca ma.Dga e dos decotes com pou­
co vestido. I Chiado, do luxo e

da vaidade, dos chapéus que pa-
'

tecem tudo menos chapéus, dos
fios de ouro apertando os terno­
zeles e dos automóveis de ulti­
mo modelo.
Mais além, o pouco que rést.

da velha Mouraria.
-

I As picaretas caem, fortes e

piedosas, sobre -este venerando
bairro. A modernizaçâo da ei­
dade .não perdoa e os prédios
desaparecem, um a Um.
Foi ali que o fado nasceu, que

a Severa o cantou como ninguém,
que os Maríalvas o embalaram c

calaram os iDsUltOS coai a ponta
da navalha. E o Mouraria vaí
esquecendo o seu passado. Os
modernos aparelhos dé telefonia
substituem o gemido das guitar­
ras, que já não choram a morte
da· cigana que lhes deu a alma.
Apenas uma tradi,io continua

indiferente· ás ideias novas, ao

progresso. á destrui,ão do album
de rebordatôest a procissão da
Senhora da Saudei . Ainda hoje
ela percorre as ruas do velho
cantinho de Lisboa, por entre
lindíssimas colchas e sob uma
chuva de flores. Novos e velbos,
todos ajoelham. El! as pre�es
continuam a ecoar pela veneran.
da Mouraria •••

.

Ainda mais além, surge uma
Cidade nova. Ruas amplas, pré­
dios construidos sob a Influência
do padrão estrangeiro; verdadei­
ros «caixotes tom janelas». Mas,
nem por alcunhá los desta ma·

neira, haja alguém que pense ser

feio o seu aspecto. Pelo éontrá­
rio, sentimo·nos bem no meio
daqueles gigantcs de {ferro e ci­
mento,

. • .•E as oDdas do Tejo conti.
nuam a ficar para trás, tal como
as recotdaçô ''I quI" nl"l!'l trnz"m.

8 ( --G. j e

-CO:RTEJO:'DE·

OFERENDAS
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

VO compreendia a obra e que
havia, para, .além do valor da
dádiva, uma enorme vontade de

. dar.
E este sentimento colectivo é

a força que promove os Cortejos
de Oferendas!... ., )

Vi no domingo passado, um
miúdo, de cerca de oito anes,
chegar-se às pessoas que reco­
lhiam e contavam o dinheiro do
pano de tenda ••. soletrou: «,Ain­
da é tempo de dar» ••• Meteu á,
mão no bolso. " tirou cinco tos­

tões, olhou-os ••• e, resolutamen­
te, lançou-os ao pano! .

, ..

Fiquei a mira-lo!' T�imosà.'
mente, uma lágrima bailou me

nos olhos. • • O garoto reparou'
em mim, e eu disfarceiv.fazendo­
-lhe uma festa no cabelo. despen­
teado.·.. .

Que magnífico gesto'!
'

Privou-se dos rebuçados; .mas,
como gente grande, também con­

tribuiul
Enquanto existir esta vontade,

todos se sacrificarão pela Mise­
ricórdia.

.

Tavira, Iz-X.g50.
Eliuarlio mansinho

A Comissão Organiz�dôra do
.

Cortejo de Oferendas à Miseri­
córdia de Tavira, na impossibi­
lidade de J() fazer individualmén­
te vem prestar, por este meio, a

expressão do seu máis grato re­

conhecimento às entidades Oñ­
ciais de todo o Concelho, G·. N.
R., Legião Portuguesa, Mocida­
de Portuguesa, Bombeiros Muni­
cipais, Organismos Corporativos,
,Clubes Recreativos e Desporti­
vos, Comissões e Subcomissões
e ao Povo da' Cidade e Fregue­
sias Rurais que de qualquer for­
ma contribuiram com o seu es-:

forço e boa vontade para areae

lização do mesmo cortejo e bom
resultudo obtido.

.

A Comissão informa ainda :

que, não lhe sendo possivel coli­
gir os elementos. indespensáveis
para publicar neste número do
Jornal «Povo Algarvio» a totali"
dade das ofertas à sua Miseri ..
c6rdia, espeta pede-lc .íaser no

próximo domingo,
.

Tavira, 14 de Outubro de 19S0.
Pela Comissão

a) ¡ofge Ribeito
Jos� Augusto" Co",.e.iCl
Bdua,.do MansinhQ

"

Contribuicões e, Impo'stos
.

Conforme editais afixados pela
Seétão de Finanças de Tavira,
podem os contnbuinres da Con­
tribuição Industrial-s-Grupo C, e

do Imposto Profissional-Profis­
sões Liberais, de todo o concelho
tomar conhecimento das impor ..
rancias que lhes foram fixadas '

para base da citada cODtribui�ão
ou imponos para o àDO de 1951
e del. reclamarem, querendo,
até ao dia 2 I do corrente mSs.

Lá está a Feira Popular, com
o seu gritante éartai de músi�a
e' Iut. Os carrou,"eis, os auto.
móveis elé'tri,os, as barraqui.
nhas de tiro e as da apetitosa
sardinha assada, o· café tipica­
mente negro e o outro casti9a.
mente espanhol, tudo se JUDtl
numa onda de espuma.
Vamo-nos afastando, mais e

mais, de tudo aquilo que, embo·
ra vendo todos os dias, adoramos.
A outra margem está perto.

Lisboa ficou para trás. Outras
paisagens nos esperam, outra vi­
da bem diferente nos espreita
para além de treZentos quilóe
metros.
Trocamos o barco pelo com ..

boio. Um silvo ainda mais aguo
do que o primeiro e o CtreSplrar»
da lo�omotiva, possant� monstro
de ferro e aÇo, anunclam·nos a

pârtida para terras do Algarve.
E eis que, algumas horas de ..

pois, Tavira nos recebe de bra­
�os abertos e de sorriso nos lá·
bios. Alyaro Ii. ID.mol
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Para os devidos efeitos se comunica que a partir de 17
'

de Outubro de 1950, a assistênciamédica aos beneficiãrios
inscritos neste Organismo e respectivos agregados familiares,
domicíliados no concelho de Tavira, passa a ser prestada,
prevlsõrlamente, e .enquanto a «Serviços Médico-Sociais a-«

Federação de Caixas de Previdência-não montar os res­
pectivos serviços, apenas pelo Ex.mo Sr. Dr. JORGE COR­
REIA no seu eensultório na Rua da Liberdade em Tavira,
todos. os dias. út�is das 1 I às 13 e das 14 às 18 horas.

,

Mais se comunica que os recibos relativos à assistência
médica já prestada devem dar entrada neste Organismo até
ao dia 20 de Outubro, com vista ao seu reembolso. A par­
tir daquela data não serão considerados quaisquer recibos
enviados a esta Caixa..

Lisboa, IO de Outubro de 1950.
A ,Comissão Administrat.iva

'

Caixa Sindical de Previdência
dos profissionais do Comércio

, Alameda D. Afon$o Henriques, 82 - LISBOA

AVISe
Assistência Médica

·.RELÓGIOS,I
A aquisição de relógio que não .seía de'
marca garantida, o prejuízo é total!

.. ,' .

Das' seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
.. ao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nia" o que, casa alguma pode competir devido aos habi­
t"ais' descontos sobre as condições de compra:

,
"

Intarnaci,nal Watch, Omega, Tissot, lanith.
" Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, eyma, lo­
Iy, Sarai, linal, Ricard" Titus, Longinas, Wa-

1·'OU�IV��:�S�:��N;���;;r,�
:

, Já" V., Ex.as provaram o vinho da marca

:: ,N' R M E) R R D El 'l
pé 'Não esqueçam de o fazer, certamente

, passarã a ser o, Vosso vinho preferido.
DILIC,I08U IN ABONtA I PALADAR,

, Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
�, dade de vinho em IFanGD, finto, e Abafado.

,; "N1\MeRAOe"
I' é a marca registada da firma J. A. Pachaco
II

'da Olhão - Avanida da � República,' 202.
II
" A' 'VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSlTOS

", ... /.

,J•A. Pacheco
TA.VJ:RA ===�

,

Fãbricas de moagem de
fari,.,�a espoada e ramas

'INIPI141,4a IIDA.N:IIA
Uma maquínaría completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos'das fábricas

I. I. 111••1.
Tenham a con,agração do'

- publico que o, consome,
TELEFONE 13 APARTADO 13

run,.;*, eseu,,'l1jllillXlQiClIS1J.��Zi¡$j��_i¥ k ss ......
'"'I, ':t!,;-' \,:, ...� i' -,

" ,.,.

6imento Armado
Fazem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas. as
, obraS da construção civil.

I Trata João' Alegre, mestre de
obras, na Santa Casa da Mise-
ric6rdia de Tavira. .'

.

\\_�'\; �\ Gabardmes, SobretndOS't .

C�ó��z��!.�;.�t,
.

� I. :�� Canadianas e Impermeáyeis' i

esp,açosa, quintal gr�nde, com '!\ rA.' TRINCH EIRAS PARAi,CIVlS\ E M'íLll�\R¡ESe i
porta para a rila, situada na .. � a '

Rua D. Paio Peres Correia, n.·S, ImpermeáveJs, para, senhora
"

�9, 5i, 53,55 e 61. Vende-se .

eem forro eSGoeis "ele li e ea_puz.,".Trata-se na Tabacaria Santos
_, debaixo dos Arcos, Tavira. A arantie marGa ameriGana «Ir.¡.ll»" apresenta' o.

== .eus novos tipos para o" ano, ele J�50 .. 51 =s :;' \

Modelos 'prâtlcos, elegante!t e impermeâvelsj "

"

Armazém
Com cais próprio, na mugem

'

esquerda, àrea 501 m", arren­

da-se.
Dirigir a MaDuel Guerreiro

Pereira-médico-Faro.

.

IIII \

Vende-se 011 alaga-se barato,
em Santa L...zia, com 4 bons
compartimentos, quintal e poçe, '

facilitando-se o pagamento. '

Dirigir-se a Manuel F. Con­
treiras, na mesma. ,

__------------__
1

\
Vinhos de mesa

, ,

Je�

JOPINHAL

Júlio Sancho
Mid IDDiiRadlolDglI'a
ROENTGENDIAdNOSTICO

,TOMOGRAFIA
ELtCTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

R�a Castllho. 31 '1

"TELEFONE 388 FARO

II

A,os Srs. Lavradores
�� II_III@J�
:roxcelents FUDgicidaj com o qual 88

'

tem obtido Optimos resultados na de-'
sloCec9ão a seco de trigo e de outras
seaentes.

,"ollnecedol"'" ,.I

, 80LUVOL. L.DA
Cam"o Orande, 189- I..IS80A

VE:ND:t EM TAV!RA.

OAntOS :a. ,MIL HOMENS,

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

A'lnlda da Rapuanca. ,120 ·122
, TELEFONE 12.

__
,

__-n
::P .A. Bo O

C-'o/Ts"

e.ulllt•••m '••1,., l•••1••
t..-'.I,••, DO ••o,lt6,1.

t. ..11.1...... e...�. ..,••

Arrenda-se, no sitio da alfar­
robeira, por motivo de retirada,
por 4 anos.

Quem pretender dirija-se a

Francelina Campos, T�aves�a 7
de Ou'ubro-Tavira�

,

, ,J ,',

Os mais lindos padrões aos melhores preços

SECÇÓES DE e..

, II

A�FA.IATE· DIP�OMADO
h
I

L A N I"F I C lOS
CAMISARIA,

,

, ,II

GRAVATARIA' "

ALGODOES
S E D. A S

Ve'nde
Bepõlhe para dispõr da me­

lhor qaalidade, da antiga se-­
mente holandesa, na qainta da
Torre d'Ayres - Luz, Sebastião

,

Martins Neves.

,

Ar�azém gr�nde" próprio
para garage ou qmlquer ramo
de negócio, situado no alto de

I

S. Brás, em Tavira.
Nesta, Redacção se informa!

. Capas, Casacos, e Blusas de cabedal para
a Cidade; Automobilistas e Motociclistas'

,,'

j ¡

1 l!llIS ANTIGA 'MARCA OS MAIS BAIXOS PRÊÇOS
" (

Vendas a', dinheiro e a prestacões' mensais, "

A.GENTE;

União Comercial. Tavirense "Unir'
Rua'de Estáci'o da Veiga, 19-TAVIR,A

A MECAMOTO TAVIRENSE,�:

Instalações de GA Z e I D L A

,
'

lecle-Rua Noya ti. Aventel.ali
TELEFONE 96,- P B' C

l'l'l'albarla'm.Gante•• Clyll- ltul' t)rt I.l'l'elrl. 117',
.. TAVX:a.A �,

.

Motores industriais�DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEOTZ,

Montagem de grupos para rega
por técnicos esp ecialtaadcs,

Agente exolusivo' nos COlloe..

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma­

rim, dos célebres motores,
C U C C I O L O para bicicletas.

Aceitam-se inscrições para venda i
SUD.auantos da "SaGor" - &BSOLlHB, PETROLEO B' ÓLEOS

,

,


